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Como toleramos uma morte a 
pauladas? Como, no dia seguinte, 

tudo funciona, como se nada tivesse 
acontecido? Por que não paramos, 

damos um murro na mesa e falamos: 
'Vamos recombinar porque não está 
dando certo'. Por que não estamos 

aprendendo coletivamente? 
Por que estamos tão 

tolerantes com 
a violência?”.

NOTA DA DIRETORIA
Sobre os eventos no IFCS, sindicato 
afirma que condutas criminosas devem 
ser tratadas institucionalmente, garantindo 
o devido processo legal e o direito de 
defesa para todos os envolvidos. P. 03

Carla Madeira, a 
escritora mais 

lida do país, 
em palestra na 

Faculdade de 
Letras
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A Diretoria da 
ADUFRJ vem 
acompanhando 
atentamente os 
eventos ocor-
ridos nas de-

pendências da Universidade, 
no prédio do IFCS na noite de 
25/08. Desde então, envida-
mos esforços para colaborar 
com as instituições envolvidas, 
sejam as da sociedade civil, se-
jam as que reúnem dirigentes 
da UFRJ.  Desde o primeiro 
momento, embora preocu-
pados com a proliferação de 
interpretações divergentes 
sobre as responsabilidades 
em relação a agressões físicas 
impostas coletivamente a um 
estudante, nos posicionamos 
contra o uso de qualquer mo-
dalidade de coação, provoca-
ção, agressão verbal, lesão.

Condutas eventualmente 
criminosas – como agressões 
físicas ou apologia ao nazismo 
–  devem ser tratadas institu-
cionalmente: acionando as 
autoridades responsáveis pela 

NOTA DA DIRETORIA SOBRE OS 
EVENTOS OCORRIDOS NO IFCS 

UNIVERSIDADE LANÇA EDITAL 
DE APOIO À INFRAESTRUTURA 
DOS LABORATÓRIOS

A reitoria lançou um edital de apoio à 
infraestrutura dos laboratórios, no dia 
31 de agosto. Serão distribuídos R$ 8 
milhões: metade para o eixo I, dos labora-
tórios didáticos de graduação, e metade 
para o eixo II, dos laboratórios de pesqui-
sa. As propostas devem ser submetidas 
até 20 de setembro. As regras estão 
disponíveis no site da universidade.

Para o eixo I, o foco é a inovação peda-
gógica e ampliação da pesquisa na for-
mação de recursos humanos. “Tem que 
ter um caráter de pesquisa. Não pode ser 
apenas uma reforma de laboratório didá-
tico. Deve ser, por exemplo, uma reforma 
de laboratório para apoio à pesquisa, 
mesmo que seja usado por alunos da 
graduação”, afirmou a chefe de gabinete 
da reitoria, professora Fabiana Fonseca, 
a uma plenária de decanos e diretores. 
A docente citou a iniciação científica ou 
pesquisa de práticas novas para moder-
nização curricular como exemplos.

Neste caso, as propostas deverão ser 
submetidas pelo diretor de unidade, 
diretor adjunto de graduação ou coor-
denador do curso de graduação. Será 
admitido apenas um projeto por unidade.

Para o eixo II, dos laboratórios de 
pesquisa, o objetivo do edital é o forta-
lecimento científico e tecnológico e a 
capacidade de inovação. Aqui, qualquer 
professor vinculado a um laboratório 
cadastrado na pró-reitoria de Pós-Gra-
duação e Pesquisa poderá submeter pro-
posta.  Mas a chefe de gabinete chamou 
atenção para a necessidade de atualiza-
ção cadastral de professores contratados 
há pouco tempo que já podem estar 
atuando nestes laboratórios.

O edital será financiado com receitas 
CIP (custos indiretos de projeto), uma 
contrapartida das pesquisas de em-
presas, majoritariamente do setor de 
petróleo, que utilizam infraestrutura da 
universidade.  Esses projetos são obri-
gados a ressarcir a UFRJ em 15%, com o 

O professor Sérgio Eduardo Longo 
Fracalanzza recebeu o título de profes-
sor Emérito da UFRJ em 27 de agosto. A 
cerimônia, realizada no auditório Rodol-
pho Paulo Rocco, no Centro de Ciências 
da Saúde, coroou a trajetória do docente 
que dedicou mais de cinco décadas à 
docência, à pesquisa científica e à gestão 
universitária. “É uma grande honra ter 
sido lembrado pela UFRJ depois de mais 
de 50 anos de trabalho. Eu posso garan-
tir que toda a minha vida foi dedicada 
a construir uma universidade melhor, 
contribuindo para o ensino público de 
qualidade e transformando todos os 
saberes aqui produzidos em benefícios 
para a nossa comunidade”, afirmou, ao 
ser diplomado.

custo de água, energia, segurança, entre 
outros itens. Deste montante, 70% ficam 
com a reitoria, 25% com a unidade onde 
a pesquisa é desenvolvida e 5% com as 
decanias.

KELVIN MELO
kelvin@adufrj.org.br

“Hoje, temos um saldo de R$ 32 mi-
lhões de custos indiretos. Claro que há 
outras despesas que são financiadas com 
estes recursos. Só de contratos de gases 
e biotérios, são R$ 12 milhões por ano”, 

explicou Fabiana.
Haverá duas faixas de propostas: uma 

comportará solicitações de até R$ 140 
mil, para os dois eixos; outra, exclusiva 
para o eixo II, de R$ 140 mil até R$ 300 
mil, será voltada para os laboratórios 
multiusuários. Com uma ressalva: es-
paços que já são apoiados por receitas 
CIP em outros contratos não poderão 
participar do edital.

Equipamentos científicos, softwares 
ou pequenas reformas para instalação 
de equipamento poderão ser financiados 
pelo edital, entre outros itens. Pagamen-
to de pessoal ou obras de grande porte 
não serão permitidos (veja quadro).

O resultado preliminar do edital deve 
sair em 6 de novembro, com prazo de 
mais cinco dias para apresentação de 
recursos. A ideia é começar a fazer a 
contratação dos projetos ainda este ano, 
com plano de execução de até 12 meses.

FRACALANZZA RECEBE TÍTULO DE EMÉRITO 

O reitor Roberto Medronho resumiu 
a importância do momento. “Algumas 
cerimônias acadêmicas celebram uma 
conquista, outras seguem uma trajetória. 

Mas algumas, como esta, celebram algo 
ainda maior: uma vida que se tornou par-
te da própria história da universidade. A 
UFRJ está declarando hoje que, a partir 
de agora, a sua trajetória passa a inte-
grar de forma definitiva e permanente a 
própria história desta instituição”, disse.

Proposta originalmente pelo Depar-
tamento de Microbiologia Médica, a 
homenagem obteve aprovação unânime 
na Congregação do Instituto de Microbio-
logia Paulo de Góes (IMPG), no Conselho 
do CCS e no Conselho Universitário.

TRAJETÓRIA DE EXCELÊNCIA
Graduado em Farmácia-Bioquímica pela 
Universidade Estadual Paulista (Unesp) 
em 1973, Sérgio Fracalanzza ingressou 
na UFRJ em 1974. Sob a orientação de 
expoentes da microbiologia nacional, 
consolidou-se como referência no estudo 

da microbiologia médica. Foi pioneiro 
nas pesquisas sobre o Streptococcus 
agalactiae (Streptococcus do Grupo B de 
Lancefield) no Brasil. 

As publicações de alto impacto e a 
importância de seus projetos de pesquisa 
ajudaram a formar gerações de pesqui-
sadores no Programa de Pós-Graduação 
em Microbiologia.

Além do denso currículo científico, 
Fracalanzza dedicou-se à administra-
ção universitária. No IMPG, foi chefe de 
departamento e diretor da unidade. O 
trabalho comprometido o alçou ao cargo 
de decano do CCS e, pouco depois, à vi-
ce-reitoria da UFRJ. Fracalanzza assumiu 
a reitoria no lugar de Carlos Lessa, que 
deixou o posto para presidir o BNDES, 
em 2003. s

*Com informações do Conexão UFRJ

apuração e punição, sempre 
garantindo o devido processo 
legal e o direito de defesa. Para 
todos!

Estamos contribuindo para 
que as instituições univer-
sitárias sejam devidamente 
acionadas para investigar os 
acontecimentos, identificar as 
responsabilidades e aplicar as 
medidas cabíveis.

Colocamo-nos à disposição 
para apoiar objetivamente os 
professores das instituições 
envolvidas, sejam os que atu-
am como professores, sejam 
os que simultaneamente estão 
à frente de chefias, coordena-
ções, direções de unidades e da 
administração da UFRJ.  Con-
sideramos necessário elaborar 
e/ou aprimorar protocolos de 
conduta para casos de agres-
sões e manifestações crimi-
nosas, a fim de desestimular 
gestos e ações que desrespei-
tem a legislação e as normas de 
convivência na UFRJ.

No contexto eleitoral em 
curso, as universidades pú-

blicas estão sendo profun-
damente questionadas por 
forças políticas negacionistas 
e reacionárias. No passado 
tivemos estudantes e professo-
res assassinados e torturados. 
Mais recentemente, durante 
o governo de extrema-direita, 
houve processos e persegui-
ções contra estudantes e pro-
fessores. 

Estamos às vésperas de elei-
ções decisivas para presiden-
te, governadores e congresso 
nacional. Ao contrário da 
eleição anterior, não há, nesta 
eleição, questionamento do 
modelo de votação oficial, nem 
organização de um golpe de 
Estado por parte do governo 
central. Embora sob pressão, 
inclusive internacional, o Bra-
sil reorganizou suas institui-
ções públicas, entre as quais as 
universidades, ainda que com 
muitas insuficiências e falhas 
estruturais.

É hora de participar e de-
monstrar a relevância da 
formação de cidadãs e cida-

dãos para o futuro. É hora de 
produzir conhecimento para 
garantir a justiça, combater a 
violência e reduzir as desigual-
dades. É hora de solidariedade 
e efetivação de garantias de 
direitos.  Seguimos em bus-
ca das melhores evidências e 
experiências, duvidando de 
quem supõe ter encontrado a 
verdade. Continuamos com-
prometidos com a defesa da 
Universidade pública, gratuita 
e de qualidade, aberta a todas 
as pessoas! s

Rio de Janeiro, 
31 de agosto de 2026

Andrea Parente

Daniel Negreiros 
Conceição

Ligia Bahia

Luisa Ketzer

Maria Tereza 
Leopardi

Michel Gherman

Pedro Lagerblad 

MOISÉS PIMENTEL (SGCOM/UFRJ)

FERNANDO SOUZA/ARQUIVO ADUFRJ



504 I 09 I 20264 04 I 09 I 2026

Comecei a 
escrever para 
esquecer 
a tristeza. 
A tristeza 
é um recado 
do corpo”.

PERFIL: CARLA MADEIRA

FOTOS: ALESSANDRO COSTA

arla Madeira não resistiu. Colocou o ouvido 
atrás da porta do auditório da Faculdade de 
Letras e tentou escutar o burburinho da pla-
teia. Era grande. Dezenas de alunos esperavam 
a escritora com a ansiedade de quem aguarda 
um mestre. “Que coisa linda. Que universidade 
maravilhosa. Que prédio incrível. São todos es-
tudantes de Letras?”, perguntou a escritora, já 
com os olhos debruçados sobre a fresta da porta. 
      Todas as cadeiras estavam ocupadas naquela 
tarde de 21 de agosto, sexta-feira, dia imprová-
vel de superlotação no Fundão. Mas Carla, 61 

anos, conhece o improvável desde pequenina. 
A escritora mais lida do país não cursou Letras 
nem começou cedo na literatura. 
      “Entrei na Faculdade para fazer matemática 
e seguir a profissão do meu pai. Antes eu queria 
ser música. Publiquei meu primeiro livro com 
50 anos”, contou, segundos antes de ser recebida 
pelo público, a maioria estudantes, mas também 
alguns professores. “Estou muito feliz. Sou pro-
fessora aposentada e fiz questão de vir até aqui 
e me sentar na primeira fila”, comemorou Maria 
Eugênia Lammoglia Duarte, docente titular 
da Letras. “Trouxe todos os seus livros e quero 
autógrafos”, disse Maria Eugênia.      
     
A HISTÓRIA

Carla começou contando sua história e mis-
turando sua vida com a dos personagens dos 
quatro livros que publicou nos últimos 12 anos, 
todos recheados de protagonistas feridos, de 
famílias atravessadas por silêncios e amores 
que parecem caminhar perigosamente perto 
do abismo. 

Nascida em Belo Horizonte, em 18 de outu-
bro de 1964, Carla cresceu numa família em 
que ciência e sensibilidade conviviam à mesa e 
teciam duas maneiras muito diferentes de com-
preender o mundo. De um lado estava o pai, 
matemático, professor, homem dos números 
e do pensamento organizado. Do outro, a mãe, 
que estudara pouco, mas enxergava poesia onde 
talvez ninguém mais enxergasse.

Os irmãos seguiram majoritariamente o 
território das exatas. A mãe, ao contrário, “mal 
completou o primário”,  mas era, na memória 
da filha, uma artista intuitiva: olhava as nuvens, 
fazia poesia, criava os filhos cantando. “Eram 
duas energias tão fortes para mim”, recordou 
a escritora.

ANA BEATRIZ MAGNO
anabiamagno@adufrj.org.br

KELVIN MELO
kelvin@adufrj.org.br

C

MATERNIDADE      
     O manuscrito ficou parado durante 14 
anos. “Quando paralisei, não era mãe ain-
da. Acho que um dos motivos de por que 
parei é que estava planejando ser mãe e 
aquela cena foi tão violenta que não tinha 
recursos para lidar com o problema que 
eu tinha proposto”, contou. 
     Quando finalmente voltou à história, 
o que estava represado pareceu romper 
a barragem. Carla terminou o romance 
rapidamente, num processo que descre-
veu como um “jorro”. Não havia contrato, 
adiantamento editorial ou plano de car-
reira literária. Havia apenas a necessida-
de de escrever. “Escrevi por diletantismo, 
gosto, gozo, vontade de me entregar a 
uma coisa que me envolvia”, disse.
     Tudo é Rio apareceu discretamente 
em 2014, por uma pequena editora. A 
primeira tiragem foi de apenas 700 exem-
plares. Depois vieram mil, três mil, dez 
mil. Um leitor entregava o livro a outro, 
numa espécie de correnteza movida pela 
força da frase. 
     Em 2021, a Record assumiu o livro, 
o relançou nacionalmente, e aquele 
fenômeno artesanal ganhou escala in-
dustrial. Distribuição, livrarias e redes 
sociais fizeram o resto. Carla tornou-se 
naquele ano a segunda escritora mais 
lida do Brasil. Em 2023, chegou ao topo: 
vendeu cerca de 240 mil exemplares no 
ano e tornou-se a autora brasileira mais 
vendida no país. 

Somados, seus quatro livros contabili-
zam 1,397 milhão de exemplares vendi-
dos, número que a transforma na autora 
mais lida do país. “Vender 1,4 milhão de 
livros é algo raro para a literatura, mas 
ainda muito pouco para um Brasil com 
mais de 200 milhões de pessoas”, lamenta.
    O sucesso de Carla não significa una-
nimidade. Desde a publicação de Tudo é 
Rio, ela convive com o fascínio dos leito-
res pela intensidade de sua escrita e com 
críticos que consideram sua obra comer-
cial. O professor e crítico Luís Augusto 
Fischer viu em Tudo é Rio personagens 
próximos de “tipos”, com pouca densi-
dade psicológica, e identificou na trama 
estratégias do folhetim e certo “tempero 
de fábula”. Modesta, a autora responde 
com serenidade. “Peço um nova chance. 
Que me leiam de novo”.

 “Tive o imenso privilégio de tudo o que quis 
fazer, quando criança e adolescente, meu pai e 
minha mãe tornarem possível. Venho de uma 
família de seis filhos. Não tinha orçamento 
folgado. Mas quando quis estudar música, por 
exemplo, meu pai deu jeito de me dar um vio-
lão. Desde menina, eu procuro uma linguagem”, 
explica, sempre passeando entre a história e o 
conceito, entre a estrutura e o assombro, entre 
aquilo que pode ser demonstrado e aquilo que 
apenas pode ser sentido. Para ela, escrever, 
pintar ou fazer música são variações de uma 
mesma necessidade: modos de estar no mundo.

 O modo aluna de matemática durou pouco. 
Carla abandonou o curso e formou-se em Jor-
nalismo e Publicidade pela UFMG, onde mais 
tarde lecionou redação publicitária. Aqui, outro 
atalho improvável. Carla foi publicitária de su-
cesso, tornando-se sócia e diretora de criação da 
agência Lápis Raro, uma das maiores de Minas. 

 “O publicitário escreve sob demanda. Ele é 
muito bom com as linguagens artísticas, sabe 
de artes, design, escreve muito bem, mas não 
faz arte. Publicidade não é arte porque não tem 
espaço para subjetividade”, comparou a mulher 
que pisou na literatura para desopilar uma crise 
com a profissão. “Eu adorava minha agência, 
mas estava triste com o cotidiano. Comecei a 
escrever para esquecer a tristeza. A tristeza é 
um recado do corpo”, resume.

  O recado veio pelas frestas, de noite, escre-
vendo uma história sem saber que se transfor-
maria em livro. O nascimento de Tudo é Rio é 
quase tão improvável quanto seu sucesso pos-
terior. Por volta de 2000, Carla escreveu uma 
cena de violência extrema: um pai, tomado pelo 
ciúme, atira o próprio bebê contra uma parede. 
A cena a perturbou de tal maneira que ela sim-
plesmente não conseguiu continuar.

A visita de Carla Madeira à Faculdade 
de Letras foi fruto do esforço de um co-
letivo estudantil da unidade, o Gabinete 
de Escritores Machado de Assis. Criado 
em 2023, o grupo discute processo cria-
tivo, mercado editorial, divulga textos 
dos colegas e organiza debates com 
autores já conhecidos.  

A negociação para trazer à UFRJ a 
escritora mais lida do país, que durou 
entre quatro e cinco meses, surpreen-
deu pela simplicidade. “Fomos atrás 
muito na cara e na coragem. Conse-
guimos o e-mail da agente literária 
dela, que foi muito solícita”, explicou 
Leonardo Iaccovazzo, um dos coorde-
nadores do Gabinete e estudante do 12º 
período de Licenciatura em Português 
e Literatura.

“Como não temos nenhum apoio 
financeiro, tivemos que esperar a opor-
tunidade em que ela estaria no Rio, que 
foi para o lançamento do novo livro. 
Passamos esses meses conversando 
sobre data, formato, tempo que ela 
poderia ficar. Foi um processo muito 

simples até. A Carla foi um doce com todos 
nós”, completou Leonardo. 

Também integrante do Gabinete e estu-
dante de Letras-Literatura, no 8º período, 
Isabella Oliveira ficou responsável pela me-
diação do encontro com a escritora. “Estava 
nervosa, mas muito feliz. Ela foi muito re-
ceptiva com as perguntas. E isso me ajudou 
muito a acalmar, naquele momento”, disse.

ESTUDANTES CONVIDARAM AUTORA ‘NA CARA E NA CORAGEM’

GABINETE DE ESCRITORES: alguns integrantes do vibrante coletivo estudantil

Antes de Carla, o Gabinete já havia 
conseguido levar para a faculdade 
nomes como Igor Pires, Stefano Volp, 
Ariani Castelo e Iris Figueiredo, nos últi-
mos dois semestres. E vem mais debate 
bom sobre literatura por aí. “A gente 
está organizando, mas não podemos 
falar quem ainda, porque ainda não 
temos confirmação”, contou Isabella. 

TUDO É RIO 
 
Editora: Quixote+Do 
(edição original); Record 
(edição atual) 
Ano: 2014 — relançado 
pela Record em 2021 
 

ROMANCE DE ESTREIA de Carla 
Madeira e o livro que a transformou em 
fenômeno editorial. A trama acompanha 
Dalva e Venâncio, um casal cuja vida é 
devastada por um ato brutal provocado 
pelo ciúme dele. A história ganha um 
terceiro vértice com Lucy, prostituta 
desejada por Venâncio. Amor, sexo, 
violência, perda, culpa e perdão se 
misturam numa narrativa de forte carga 
poética. O rio do título funciona também 
como metáfora para aquilo que passa, 
transborda e, apesar de tudo, continua.

 
A NATUREZA 
DA MORDIDA 
 
Editora: Quixote+Do 
(edição original); 
Record (edição atual) 
Ano: 2018 — edição 
Record em 2022 

 
O ENCONTRO ENTRE BIÁ, uma 
psicanalista aposentada, e Olívia, uma 
jovem jornalista, dá início a uma amizade 
construída a partir da escuta e das feridas 
que cada uma carrega. Aos poucos, as 
conversas revelam histórias de abandono, 
desejo, culpa e perdas. Carla alterna a 
narrativa de Olívia com os fragmentos 
da memória cada vez menos confiável de 
Biá. O romance é também uma reflexão 
sobre aquilo que lembramos, aquilo que 
esquecemos e as histórias que contamos 
a nós mesmos. E coloca no centro uma 
das obsessões literárias da autora: a difícil 
relação entre amor e perdão.
 

VÉSPERA 
 
Editora: Record 
Ano: 2021 
 
O ROMANCE COMEÇA 
com uma cena-limite: 
Vedina, arrasada por um 
casamento sem amor, 

abandona o filho na rua durante um 
momento de descontrole. Arrependida 
quase imediatamente, volta para buscá-lo 
— mas ele desapareceu. A partir daí, Carla 
reconstrói a história da família, incluindo 
os gêmeos Caim e Abel e as trajetórias de 
Vedina e Veneza. O livro avança em dois 
movimentos temporais, mostrando o antes 
e o depois do abandono. É uma história 
sobre maternidade, rejeição, vínculos 
familiares e sobre como um único gesto 
pode reorganizar uma vida inteira.
 

QUANDO 
 
Editora: Record 
Ano: 2026 
 
O RECÉM-LANÇADO 
quarto romance leva Carla 
Madeira ao Brasil dos anos 

1980. No centro está Viridiana, mãe de 
Margarida, Valquíria e Tito, que, diante de 
uma tragédia, toma uma decisão extrema: 
denuncia o próprio filho à polícia. Mãe e 
filho passam vinte anos sem se encontrar. 
A partir dessa ruptura, Carla investiga 
maternidade, culpa, homofobia, violência 
e a possibilidade — ou impossibilidade — de 
reparação. Mais uma vez, a autora coloca 
os afetos diante de situações moralmente 
desconfortáveis, recusando respostas 
simples sobre culpa e perdão. O livro foi 
lançado pela Record em 14 de 
agosto de 2026.

ciona, como se nada tivesse acontecido?
Por que a gente não para, dá um murro na 
mesa e fala: “Vamos recombinar porque 
não está dando certo”. Por que nós não 
estamos aprendendo coletivamente? 
Por que a gente está tão tolerante com 
a desigualdade, com a violência, com a 
guerra?”. 

Em resposta a tanta violência, a autora 
receita a psicanálise, a literatura, a músi-
ca, a arte. “Porque elas dão conta de uma 
sutileza, elas dão conta de um abstrato. 
Outro dia estava vendo uma pessoa falar 
que o fascismo é o ódio ao abstrato. Não 
tolerar o sutil, o amor, o delicado, aquilo 
que não pode ser provado, mas que está 
aqui. A gente sabe”.

UNIVERSIDADE
A mulher que ultrapassou um milhão 

de livros vendidos começou a escrever 
f icção sem saber se seria publicada e 
publicou sem imaginar que viveria dela. 
Hoje, diante da dimensão que sua obra al-
cançou, procura outra medida. “O envol-
vimento tem um pouco de ir além de um 
desafio de aprendizado. Precisa conter 
uma certa peleja. Se eu não tiver isso no 
processo, não vou me interessar”, contou. 

“Existe uma ideia mercadológica de su-
cesso, que é o livro vender”, disse no lan-
çamento de Quando, na livraria Travessa, 
no Leblon, em 26 de agosto. “Mas tem 
um outro tipo de sucesso de muito mais 
interesse para mim agora: o sentimento 
de amadurecer como autora”.

Esse amadurecimento que oscila entre 
escutar e falar, entre observar e interpre-
tar, ficou evidente nos quase 120 minutos 
de palestra na Faculdade de Letras, um 
dos maiores cursos da UFRJ, porém um 
dos mais castigados pela precariedade 
das instalações.

Ao final, Carla, emocionada, agradeceu 
profundamente o encontro e enfatizou a 
importância de se defender a universida-
de pública num ano eleitoral como 2026. 
“Eu cheguei aqui e falei que o prédio está 
sucateado, porque o prédio está. Mas é 
uma bênção. É uma coisa maravilhosa, 
uma coisa pela qual a gente tem que lu-
tar”, ensinou. 
      
CONFIRA nas próximas duas páginas, 
alguns trechos da palestra.

QUANDO
  A mais recente história de Carla — o 
romance Quando, lançado em agosto — 
nasceu de uma sequência de lutos vividos 
pela autora. “Perdi minha mãe, perdi 
meu psicanalista e, de repente, minha 
sócia teve um diagnóstico de câncer de 
pâncreas. Nós éramos muito mais que 
amigas. Nossas filhas nasceram no mes-
mo dia”, disse. 
   “Escrevi para sobreviver ao luto”, diz a 
autora que, na página 268 de seu novo 
romance, deixa pistas da profundidade 
de sua cicatriz: “Comparar dores é sem-
pre cruel”, escreve a mãe de dois filhos, e 
leitora voraz de clássicos e autores con-
temporâneos.
    As leituras de Carla ajudam a desenhar 
outro mapa de sua formação. Ela se reco-
nhece numa tradição em que a linguagem 
não é apenas veículo da história, mas 
acontecimento. Clarice Lispector, Gui-
marães Rosa e Gabriel García Márquez 
aparecem entre suas referências literá-
rias, ao lado de autores contemporâneos 
que continua descobrindo como leitora. 
Em agosto deste ano, contou estar lendo 
Os Supridores, de José Falero: “Estou 
adorando, achando maravilhoso”. Ela 
mantém uma rotina de leitura que des-
mente qualquer acomodação provocada 
pelo sucesso: recentemente integrou 
um grupo para enfrentar coletivamente 
a Odisseia e, na sequência, A divina co-
média.

PAULADAS 
   É significativo que uma escritora as-
sociada à emoção desmedida seja uma 
leitora interessada tanto nos clássicos 
quanto nas vozes brasileiras de agora. Sua 
obra também vive dessa tensão. “Minhas 
histórias são atravessadas pela questão da 
maternidade, pela questão das famílias, 
pela questão da violência”. 
    A violência captura a autora nos livros 
e na vida. Num dos momentos mais 
emocionantes da palestra, Carla fez um 
desabafo.  Numa rara mistura de doçura 
e indignação, falou sobre a cena que não 
saía de sua mente desde véspera. A ima-
gem de um jovem morto a pauladas em 
Copacabana.

 “Como a gente tolera uma morte a pau-
ladas? Como no dia seguinte, tudo fun-

“FASCISMO É NÃO TOLERAR O 
SUTIL, O AMOR, O DELICADO” 
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Embora ‘Quando’ tenha 
tudo isso, a coisa difícil 
da maternidade, ele tem 
a linguagem lúdica, tem o 
humor, tem a linguagem que 
permite olhar para aquilo 
que é terrível. Porque sem a 
mediação da linguagem, eu 
acho que a gente vai pirar. 
A gente vai enlouquecer”.

RELAÇÃO COM A ESCRITA
Minha relação com a palavra escri-

ta começou muito antes de propria-
mente escrever. Comecei esse encan-
tamento através da música. Venho de 
uma família muito musical. Meu avô 
era músico, tenho uma irmã pianista, 
meu pai tinha uma formação muito 
erudita e conhecia muito de música.  
Tive o imenso privilégio de tudo o que 
quis fazer, quando criança e adolescente, 
meu pai e minha mãe tornarem possível.

 Venho de uma família de seis filhos. 
Não se tinha orçamento folgado. Mas 
quando quis fazer música, por exemplo, 
meu pai deu jeito de me dar um violão. 
Deu jeito de me pagar aula de um profes-
sor que ia em casa para que eu estudasse. 
Depois, quis fazer pintura e ele deu jeito 
de comprar as telas. Isso foi muito impor-
tante na minha história de vida.

CARREIRA
Quando fui fazer minha escolha pro-

fissional, meu pai, que deu força para o 
violão, para a pintura, para a capoeira – 
fiz mais de sete anos de capoeira –, disse: 
“E agora, minha filha, o que vai ser? O 
que você vai estudar?”. E eu fui para a 
Matemática. Não fui à toa. Meu pai era 
matemático, meus irmãos eram todos da 
área de exatas e eu tinha muita facilidade 
com matemática, muito gosto. E isso na 

minha casa era lúdico. A gente competia 
entre irmãos quem ia resolver primeiro 
um determinado problema que meu pai 
passava para a gente.

Por coincidência, entrei na universida-
de federal na mesma época em que passei 
em uma seleção do Oswaldo Montene-
gro. Ele viajava pelos estados e montava 
espetáculos com artistas locais. Desco-

briu a Cássia Eller, a Zélia Duncan. Fui 
uma dessas pessoas que passei para ser 
parte desse elenco quando a montagem 
aconteceu em Belo Horizonte.

 Logo de cara, vi que eu não ia bancar 
aquela rotina, de passar o dia inteiro na 
universidade e, depois, de noite, ensaiar. 
Abri mão da arte.

Não podia dar certo. 
Estava muito triste na Matemática. 

Comecei a ficar horas naquela lingua-
gem paralela da Matemática e parei de 
compor. Comecei a ficar sem assunto. 
Larguei a Matemática, fui para a área de 
comunicação. 

FASE PUBLICITÁRIA
Fiz a universidade federal, me formei 

em publicidade, jornalismo e relações 
públicas, depois fiz uma pós-graduação 
em marketing e, com 22 anos, abri minha 
agência junto com duas sócias. Tinha 
absolutamente tudo para dar errado. 
Não tínhamos experiência, não tínhamos 
passado por agência, éramos mulheres 
em um mercado absolutamente mascu-
lino, não tínhamos pais ricos, no sentido 
de bem relacionados, que pudessem nos 
indicar empresas, clientes.

Mas a gente tinha uma coisa muito 
especial. A universidade na época estava 
com um pensamento muito à frente do 
mercado. E nós saímos da universidade 

com uma visão de integração da co-
municação, que foi muito importante.  
Abrimos uma agência de comunicação 
em uma época em que as agências do 
mercado estavam preocupadas só em 
fazer publicidade e a gente chegou com 
uma visão de comunicação muito mais 
larga. E trabalhamos muito. 

O fato é que a Lápis Raro, onde fiquei 
40 anos como diretora de criação, foi 
uma agência que se tornou uma das mais 
importantes de Minas Gerais e do Brasil. 
E nessa agência tive a oportunidade de 
experimentar todas as linguagens artís-
ticas. Usei tudo que tinha, tudo que tinha 
experimentado, com essa coisa de pintar 
e de observar, a coisa da música e a coisa 
da escrita. 

Mas chegou certa altura, já estava há 30 
anos na agência, comecei a ficar triste de 
novo. E a tristeza é um grande toque que 
a gente recebe da vida, que é como se dis-
sesse para a gente: “Olha, presta atenção 
que está na hora de mudar alguma coisa”. 
Comecei a chegar em casa e escrever mui-
to despretensiosamente.

INÍCIO COMO ESCRITORA
Comecei a escrever e comecei a adorar 

aquilo que eu estava escrevendo. O pu-
blicitário é muito bom com as linguagens 
artísticas. Sabe de design, sabe de artes 
plásticas, escreve muito bem, sabe de ro-
teiro, de cinema, de fotografia. Mas não é 
arte. E não é arte porque não tem espaço 
para subjetividades.

Na hora que estava livre para escrever 
o que eu queria escrever, porque eu não 
tinha que responder a um desafio de 
mercado, encontrei uma linguagem que 
começou a me interessar muito. Comecei 
a escrever uma história sem pretensão 
nenhuma de que virasse livro. Ou sem 
saber se ia virar conto ou sem saber se ia 
parar na gaveta.

E aí eu escrevi a cena central de “Tudo 

é Rio”. Foi  tão violenta para mim que me 
paralisou por 14 anos (Nota da Reda-
ção, com spoiler: no trecho, um homem 
agride a esposa e o filho recém-nascido). 
É assim que começou.
 
POR QUE VOLTOU?

Quando paralisei, não era mãe ainda. 
Acho que um dos motivos por que parei 
é que estava planejando ser mãe e aquela 
cena foi tão violenta que não tinha recur-
sos para lidar com um problema que tinha 
proposto.

Hoje penso que um dos motivos para ter 
voltado foi ter ido ao Festival de Publici-
dade de Cannes em uma época de muita 
tecnologia, começando a lidar com esse 
universo. Todas as palestras eram com 
muita trilha, muito som, muito vídeo, edi-
ção nervosa. E, de repente, entra uma poe-
ta americana, chamada Sarah Kay. Só ela. 
Com um cabelo assim igual ao meu, ca-
cheado. Um fachinho de luz, um microfo-
ne, um vestidinho de Macabéa. Entra ali e 
começa a falar um poema. E não teve nada 
naquele festival que provocasse uma co-
nexão maior do que o que ela estava fazen-
do no meio daquele palco. Eu percebi as-
sim a força de uma história bem contada, 
a força do poético e a força de uma mulher. 
Voltei para “Tudo é Rio” e escrevi o livro 
em oito meses, obstinadamente. 

É um livro sem contenção nenhuma. É 
um livro em que, muitas vezes, eu precisei 
do poético para dar conta de olhar o lugar 
que eu estava olhando, para dar conta 
daquela violência, porque é isso que a 
linguagem faz.

É  c o m o  s e  e l a  m e d i a s s e ,  c o m o 
se tornasse possível a gente dar con-
ta, às vezes, de situações muito dif í-
ceis, muito violentas, muito revelado-
ras da nossa condição humana assim, 
das nossas potências de bem e de mal. 
Quando terminei, falei: “Eu não tenho 
mais nada para escrever nessa vida”. 

MUDANÇAS
Mas passou um tempo e eu tinha acha-

do a experiência tão incrível que comecei 
a ouvir uma certa voz. Comecei a perce-
ber que não queria fazer absolutamente 
nada parecido com “Tudo é Rio”. Que-
ria que a “Natureza da Mordida” fosse 
completamente diferente, queria outra 
linguagem. 

Era uma narradora que era uma mu-
lher muito fera e com uma formação mui-
to consistente em literatura. Uma psica-
nalista mais velha, demenciando. Ou 
seja, não tinha nada intuitivo para mim. 
Depois, veio “Véspera”. Eu também que-
ria encontrar outro desafio de forma, 
outro desafio de alguma coisa que me 
envolvesse.

O envolvimento tem um pouco de ir 
além de um desafio de aprendizado. Pre-
cisa conter uma certa peleja. Se eu não ti-
ver isso no processo, não vou me interes-
sar. Em “Véspera”, tive que colocar uma 
energia muito forte no estudo da Bíblia, 
de entender o mito de Caim e Abel, de 
repensar esse mito dentro de uma lógi-
ca que fizesse sentido para mim, talvez 
porque meu pai tenha sido religioso. 
Ele largou a vida religiosa, se casou 
com minha mãe e eu sempre senti uma 
atmosfera, na minha casa, de uma fé 
difícil. Porque a fé te pede para acre-
ditar sem prova, é o dogma. Você tem 
que acreditar. E a matemática te pede 
para provar tudo. Esse conflito de fun-
damento, vindo do jeito que ele pensa-
va a vida, gerou uma atmosfera assim 
de silêncio. Que eu acho que me in-
fluenciou muito, porque estou sem-
pre às voltas com as questões da fé. 
As questões de onde a gente vem, para 
onde a gente vai. É só a matéria? Como é 
a questão da espiritualidade? Como eu, 
uma mãe de dois filhos, vivendo em um 
país violento como esse nosso, vou viver 
sem rezar? Não dá.

 O ÚLTIMO LIVRO
Comecei a viver uma sequência de lutos. 

Perdi minha mãe, perdi meu psicana-
lista e, de repente, minha sócia teve 
um diagnóstico de câncer de pân-
creas.  Nós éramos muito amigas.   
Então, essa sócia adoeceu e ela começou 
um processo de quimioterapia muito 
pesado. Um dia fui visitá-la. E saí de lá 
completamente arrasada. E nesse dia, 
cheguei em casa, abri o meu computador 
e comecei a escrever. Como? Muito caoti-
camente. Percebi que queria a linguagem 
da polifonia. 

“Quando” veio assim, caoticamen-
te, com uma linguagem diferente e 
foi muito bom, foi muito importan-
te porque essa linguagem que me co-
locou salivante, atenta, ali envolvi-
da. Ela fez com que eu desse conta da 
minha realidade naquele momento. 
Que passasse por ela, sem me desviar, 
sem negar o que estava acontecendo, 
mas com recursos para lidar, porque eu 
tinha para onde ir. E eu ia para o livro 
e ali, e por mais difícil que estivesse, eu 
tinha minhas horinhas de felicidade. 
Embora “Quando” tenha tudo isso, a 
coisa difícil da maternidade, ele tem a 
linguagem lúdica, tem o humor, tem a 
linguagem que permite olhar para aquilo 
que é terrível. Porque sem a mediação da 
linguagem, eu acho que a gente vai pirar.

BARTHES
Enquanto fazia “Quando”, estava lendo 

o livro do Roland Barthes, Diário de Luto. 
Ele escreveu fragmentos do luto da perda 
de sua mãe.  E “Quando” começou assim. 
Eram fragmentos.

O Barthes fala uma coisa que, de uma 
maneira, está em “Quando”,  que o luto 
é uma coisa que vai se espaçando, mas, 
quando vem, é como se tivesse impacto. 
É impressionante a força dessa ideia. 
Acho que “Quando” trabalha um pouco 
essa perspectiva, inclusive da culpa por 
se distrair. Como que minha mãe mor-
reu e eu agora já estou aqui e já estou 
há dias sendo feliz, me distraindo, me 
divertindo? Tem um componente de 
culpa nisso, que eu acho que foi no livro.  

BARBÁRIE
Estive no programa da Globonews, 

ontem à noite (dia 20). Cheguei lá, es-
tava vendo esse episódio do menino 
em Copacabana, que foi morto a pau-
ladas. Como que a gente tolera isso? 
Como que, no dia seguinte, tudo fun-
ciona, como se nada tivesse acontecido? 
Porque a gente não para, dá um murro na 
mesa e fala: “Vamos recombinar porque 
não está dando certo”. Essa é uma questão 
que “Quando” traz: por que nós não esta-
mos aprendendo coletivamente?

Por que que a gente está tão tolerante 
com a desigualdade, com a violência, com 
a guerra?
  
INSPIRAÇÃO

Acho que há uma riqueza de possibili-
dades. Porque muitas pessoas têm esse 
conceito do sopro, uma coisa soprada. 
Não acho que seja nesse lugar. Mas acho 
que tem um mistério.

Eu tinha um eixo de “Quando” que, du-
rante muito tempo chamei de memória, 
reminiscência, lembrança e não estava 
satisfeita com aquilo. Estava procurando 
uma palavra tinha três anos. De repente, 
eu encontro. Eu encontrei uma palavra 
chamada “engrama”. 

Engrama é um traço no sistema ner-
voso, um traço na matéria humana, 
provocado por uma experiência intensa. 
Fiquei muito impressionada de achar 
essa palavra.

No final dos agradecimentos de “Quan-
do”, digo o seguinte: “Obrigada à for-
ça mágica e sincrônica da literatura 
que não me deixa faltar o poema na 
hora em que estou pronta para ele”. 
 
CRIATIVIDADE

Dei aula na universidade federal de 
redação publicitária. Uma pergunta que 
estava sempre em questão é se a criativi-
dade é uma coisa de nascença, se a gente 
nasce criativo. Ou se a gente pode se tor-
nar criativo e como é essa relação de ter 
os insights. 

A imaginação não está no nada, ela não 
está no vácuo, ela é fruto das suas vivên-
cias, sempre será. A gente pode imaginar 
até um certo ponto. A imaginação tem 
uma conversa com a experiência, com a 
vivência, com a vida, com o que você lê, 
com o que você vive. Isso é muito impor-
tante para quem quer escrever. O ouvido 
escutar eu acho que é a chave. 

Eu lembro que vi uma entrevista da 
Rosa Montero (escritora espanhola) em 
que falou que estava com uma ideia e de 
repente, ela faz uma espécie de escaleta, 
que ela fala: “O capítulo tal vai ter tal 
coisa, o capítulo tal vai ter tal coisa”. Não 
existe a possibilidade de eu fazer isso.

A criatividade é sempre resolução de 
problema. Se você não toma uma provo-
cação, se você não tem pergunta, não tem 
criatividade. Pode não ser uma pergunta 
com interrogação no final, mas tem algu-
ma provocação, tem alguma perturbação.

A gente precisa de palavra para pensar, 
sem linguagem não tem pensamento. 
Não tem uma fórmula, mas tem uma 
disponibilidade. Nem que você faça exer-
cícios como escrever sem tirar o lápis do 
papel, escrever o que vier. Esse exercício é 
excelente para o dia que você está travado. 

UNIVERSIDADE
Meu pai era professor de Matemática 

da universidade federal. Eu também 
fui professora de Redação Publicitária. 
Tenho muito gosto de vir à universidade 
sempre que posso. 

A universidade é uma bênção, gente. 
Eu cheguei aqui e falei que está sucateado 
porque o prédio está. Mas é uma bênção. 
É uma coisa maravilhosa, uma coisa pela 
qual a gente tem que lutar.

Queria agradecer vocês a presença 
aqui. Dizer que eu fiquei muito feliz de 
ter vindo e dizer do meu do meu respeito, 
do meu amor pela universidade pública 
do Brasil.

 FASCISMO
Minhas histórias são atravessadas pela 

questão da maternidade, pela questão das 
famílias, pela questão da violência. Elas 
me colocam assim diante das coisas mais 
intensas. Fiquei muito impressionada 
com a força de um corpo completamente 
desorganizado com os hormônios da ma-
ternidade. É de uma força inacreditável.

A gente acha que está tudo aqui, 
que tem uma coisa que está no nos-
so controle que a gente sabe pensar, 
mas é esse corpo que sente. É na lin-
guagem que a gente oferece um pou-
co  de  coerência  para  esse  corpo. 
E que ajuda esse corpo a se equilibrar. Por 
isso, a psicanálise é tão importante, por 
isso a linguagem, a literatura, a música, a 
arte, são coisas tão importantes para a hu-
manidade. Porque elas dão conta de uma 
sutileza, elas dão conta de um abstrato. 
Outro dia estava vendo uma pessoa falar 
que o fascismo é o ódio ao abstrato. Não 
tolerar o sutil, o amor, o delicado, aquilo 
que não pode ser provado, mas que está 
aqui. A gente sabe. Porque tem uma coisa 
anterior à palavra. s

 “A UNIVERSIDADE 
PÚBLICA É UMA BÊNÇÃO”
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A cena cultural e acadêmi-
ca do Rio de Janeiro se 
despediu de um gigante. 
A morte precoce, aos 58 
anos, do poeta, professor e 
compositor Marcelo Diniz 
Martins, carinhosamente 

apelidado de Paredão por seus amigos e 
alunos, deixou uma marca profunda não só 
na universidade, mas em todos que acompa-
nharam sua existência. O docente ministrava 
as disciplinas de Teoria Literária e Litera-
tura Comparada na Faculdade de Letras 
da UFRJ. Um infarto, no dia 16 de agosto, 
interrompeu uma trajetória marcada pela 
sensibilidade das palavras e pelo afeto que 
distribuía por onde passava.

Nascido e criado em Niterói, Marcelo 
construiu uma trajetória que vinculava a sala 
de aula à poesia e à música. Formou-se na 
UFF, fez pós-graduação na UFRJ e ingres-
sou como docente efetivo da universidade 
em 2011. A alma artística o fez personagem 
expressivo na vida cultural niteroiense, onde 
assinou mais de 20 composições registradas 
em parceria com o músico Fred Martins. 

A personalidade, aliada à sua altura, aju-
dava a explicar o apelido “Paredão”: “...e 
também por uma viagem de ônibus que 
a gente fez muito jovem a Lumiar. Numa 
curva, o ônibus balançou e todos nós nos 
seguramos nele. Aí surgiu o Paredão, que era 

também pela grandeza da sua generosidade 
e do seu coração. Ele era meu amigo mais 
antigo”, contou o ex-presidente da Embratur, 
Marcelo Freixo, ao se despedir do docente. 
Características que marcavam a todos que 
o cercavam.

“O Marcelo foi uma das pessoas mais en-
cantadoras que eu conheci”, resume a ex-pre-
sidenta da ADUFRJ, professora Eleonora 
Ziller. “Era de uma gentileza, tinha um modo 
de escutar, de estar presente, realmente ex-
traordinário. A gente, perto dele, se sentia 
muito bem. É até difícil de explicar. Estar 
com ele era uma tranquilidade”, descreve 
Nora. “Difícil não cair num lugar comum 
sobre poetas que possuem uma sensibilidade 
diversa da maioria das pessoas, mas é que ele 
vivia mesmo num estado de poesia. Era um 
modo poético de estar no mundo”.

Eleonora conheceu Marcelo ainda no dou-
torado. “Eu já sabia de sua fama como exce-
lente professor no ensino médio de Niterói. 
Era um modo de ensinar Literatura muito 
criativo e inteligente, uma erudição mag-
nífica, um domínio muito profundo de sua 
área, capaz ao mesmo tempo de dialogar com 
simplicidade com seus estudantes”, conta.

Brilhantismo que o professor Eduardo 
Guerreiro, da Letras, também notou muito 
antes de se tornarem docentes. “Eu o conheci 
em 2001. Era um círculo de amizade carioca. 
Marcelo tinha um humor fantástico! Todo 
mundo gostava dele”, recorda o docente. 
“Quando me tornei professor da UFRJ, ele 
me acolheu. Foi uma felicidade reencontrá-
-lo”, lembra. “Eu já era professor da Rural, 
de Teoria Literária, como ele, mas ainda 
não dava aula na pós. O Marcelo contribuiu 
enormemente para meu contato com a gra-
duação e com a pós-graduação da UFRJ”.

O primeiro livro escrito por Marcelo 
Diniz foi “Trecho”, em 2002. “Eu fiquei fas-
cinado por esse livro. Depois, ele fez ‘Cos-
mologia’ (2004) e me deu os originais para 

Colegas relembram 
trajetória do poeta e 
professor da Faculdade 
de Letras, que nos deixou 
em meados de agosto

MARCELO DINIZ 
EM VERSO E PROSA

fazer uma primeira leitura. O meu nome 
está nos agradecimentos desse livro. Isso 
me orgulha muito”.

O professor Paulo Cezar Maia, do Instituto 
Nides, trabalhou em projetos de Extensão 
com Marcelo. “Marcelo era uma pessoa mui-
to generosa, carismática, dedicada, sensível, 
muito carinhosa, seja com amigos ou com 
estudantes, dentro e fora da universidade. 
Quando entrei como substituto na Faculdade 
de Letras, ele foi uma das pessoas que me 
acolheu”, lembrou. Os dois montaram juntos 
disciplinas optativas que aliavam texto à ima-
gem. “Os alunos eram de diferentes unida-
des. Levamos o estímulo dessas pedagogias 
para a Extensão. Passamos a levar oficinas 
de poesia e canção para escolas de Niterói, 
depois UFRJ-Mar, Duque de Caxias, Maré”, 
recordou.

O projeto era o embrião do GEM – Gru-
po de Educação Multimídia, que atua com 
formação de professores do ensino básico e 
técnico de Artes e Literatura. “De certa for-
ma, é desdobramento daquela disciplina de 
poesia visual que desenvolvi com o Marcelo. 
Parte do que faço na UFRJ tem origem com o 
Marcelo. Do mesmo modo, muitas coisas que 
desenvolvemos naquela disciplina tiveram 
consequência nas suas criações poéticas”, 
analisou Paulo Maia.

Orientando do professor Marcelo na Ini-
ciação Científica, no TCC e no Mestrado, e 
hoje professor de Literatura Portuguesa da 
Faculdade de Letras, Marlon Augusto Bar-
bosa se inspira diariamente em quem hoje é 
saudade. Ele faz aniversário (27 de setembro) 
exatamente um dia após Marcelo; proximi-
dade que, este ano, inevitavelmente terá um 
tom diferente. “A gente acaba herdando mui-
ta coisa dos nossos mestres. Tenho certeza de 
que tenho muito do Marcelo em mim e quero 
transmitir isso aos meus alunos”, conta. “Ele 
sempre foi muito solícito, muito preocupado 
com a nossa formação. Tinha enorme cuida-

do com os alunos. Ele nos formou integral-
mente, inclusive como pesquisadores”, avalia.

Marlon escolheu a docência a partir das 
intensas trocas com Marcelo. “Quando entrei 
na graduação, eu não sabia o que esperar. 
Sem dúvidas, foi esse contato que me fez 
descobrir que era isso o que eu queria fazer”, 
revelou. “O que ele nos ensinou foi um modo 
de ler as camadas de um texto, não só de in-
terpretá-lo, mas de ter leitura e pensamento 
críticos”.

HOMENAGEM
Amigo há 40 anos de Marcelo, o professor 
Alberto Pucheu, da Letras, prepara uma 
edição especial da revista acadêmica Terceira 
Margem, do Programa de Pós-Graduação 
em Ciência da Literatura. “Queremos reco-
lher todos os textos acadêmicos do Marcelo, 
ensaios, resenhas. Será uma homenagem”, 
revela o docente. “Ele era uma das pessoas 
mais brilhantes que eu já conheci. Alguém 
muito doce, suave. Perdê-lo foi um choque 
para todos nós, por isso queremos destacar 
sua trajetória como docente. Ele amava a sala 
de aula”, conta o professor.

Quem tiver textos de Marcelo Diniz pode 
encaminhar os materiais para o e-mail: 
apucheu@letras.ufrj.br . “Queremos reunir 
sua obra acadêmica, hoje dispersa, para 
disponibilizar a outros pesquisadores. Esse 
número será muito bonito e, sobretudo, 
muito afetuoso”.

Nas poesias, a natureza efêmera do tempo 
foi um tema recorrente e que ecoa, hoje, com 
doloroso significado. Como profetizou em 
versos de seu livro “De amor & sobre” (2008), 
o Paredão lembrava o quanto a vida é breve: 

 Depressa a vida passa, mal se sente
e tudo já parece diferente:
o que doeu um dia hoje é dormente,
o amanhã não se lembra do presente;
e mal tudo é passado, o mais recente
recomeça a tecer o recorrente:
a cada ruga tudo é mais ausente,
o tempo foge e sempre leva a gente;
fascina como a infância é inocente:
eterno no vigor do adolescente,
no idoso, ainda crepita o sol poente;
fascina como tudo é transparente:
depressa a vida passa e, de repente,
desfaz-se, n’água, a face que a ressente. s
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